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FOCO TOTAL

Totalmente focado naCopa
do Brasil e sem almejar
mais nada no Brasileiro,

o Palmeiras colocará seu time
reserva domingo, em São Paulo,
contra o Coritiba, no jogo que
pode até valer a permanência
do Coxa na Série A. O time de
Pachequinho está determinado
a vencer para, se não escapar de
vez, diminuir o risco de cair.

“Independentemente da si-
tuação, se é em casa ou fora, é
uma final para a gente. O nosso
pensamento está em vencer. Te-
mos feito bons jogos fora de casa
e espero que essa sequência con-
tinue. Independente do time que
jogue, se serámisto ou titular, te-

mos que entrar lá e fazer a nossa
parte”, pontuou o meia Thiago
Lopes.

O Coxa enfrentará um time
baqueado. O Palmeiras não ven-
cepeloBrasileirãohácinco roda-
das e, dentro de casa, sua última
vitória foi dia 19 de setembro,
quando bateu o Grêmio por 3x2.

O lateral-direito Leandro Sil-
va não prevê facilidade, mesmo
diante de uma equipe recheada
de reservas.

“A gente tem ciência disso,
que eles não vivem um bommo-
mento. Mas o Palmeiras tem um
elenco muito bom. Quem vier,
quem for entrar em campo, vai
entrar com o pensamento de
vencer o Coritiba e, mais do que
isso,muitomais focado e dispos-
to do que esse pessoal (da Copa
do Brasil). Nossa sobrevivência
depende desse jogo e o Palmei-
ras não almejamais a Libertado-
res”, resumiu Leandro Silva.

Não importa
seoPalmeiras
virá com
time reserva,
Coxaestá
determinado

Luiz Ferraz
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Leandro Silva não acredita que o Coxa terá facilidades domingo.
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PRESSÃO
Em crise no Cam-

peonato Brasileiro e,
depois do revés sofrido
por 1x0 para o Santos
na primeira partida da
final da Copa do Brasil,
o Palmeiras entrará um
pouco mais pressiona-
do para enfrentar o Co-
ritiba. O reflexo deste
momento inconstante
do Porco pode se re-
fletir na arquibancada,
com uma pressão maior
do torcedor do Porco.
Thiago Lopes afirmou
que o Coxa vai tentar
se aproveitar também
desse fator para empla-
car mais uma vitória no
Brasileirão.

“O Palmeiras vive
um momento difícil e
estão no meio de uma
final. Independente-
mente disso, o Palmei-
ras é um time grande,
temos que respeitar,
mas temos que fazer
a nossa parte. A gente
vem acompanhando
que o Palmeiras está
vivendo uma pressão
grande e a gente pode
usar isso como uma
motivação maior para
chegar lá e fazer a nos-
sa parte”, arrematou o
jovem armador alviver-
de. (LF)
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Pelo menos, uma vitó-
ria. Se não acontecer

na Arena Palmeiras domingo
todas as atenções, pesadelos e
fantasmas estarão sobrevoan-
do o Couto Pereira na rodada
final contra o Vasco. Melhor
que seja agora, resume o tor-
cedor coxa. Deixar para a der-
radeira volta é temerário. Ti-
rar férias antes da rodada 38,
enfim, é o sonho de consumo
de todos no Alto da Glória, in-
cluindo diretoria e torcedores.

Trazer um bom resultado
de São Paulo não é impossível,
basta os jogadores do Coritiba
entrarem em campo cientes
desta missão e batalharem por
ela. O Palestra, envolvido nas
finais da Copa do Brasil, vai de
time reserva. Por si só, este fato
não facilita a vida do alviverde
daqui. É preciso que o Coxa se
imponha em campo desde o
início, que faça o adversário se
preocupar o tempo todo. Um
bom começo é brigar por todas
as bolas.

É claro que alguns reser-
vas palmeirenses vão querer
mostrar serviço ao chefe Mar-
celo Oliveira. Só que também
se preocuparão em não se

contundirem, esperando uma
oportunidade para entrarem
em campo na finalíssima da
próxima quarta-feira.

Ao Coxa cabe jogar com
inteligência, sem angústia. Pa-
chequinho parece ter incutido
doses de humildade no grupo,
que passou a reconhecer suas
fragilidades e pontos fortes.
Basta equilibrá-las para ga-
rantir o ano de 2016 na pri-
meira divisão.

O craque Alex lançou suas
memórias. Com seu estilo di-
ferenciado de jogar e pensar o
futebol deve ter muita história
para contar. O craque sempre
esteve vários degraus acima
dos jogadores da sua época nos
quesitos profissionalismo, inte-
ligência tática e wfutebol-arte.
Muita curiosidade.

Desta vez se concretiza. Dir-
ceu Krüger, o Flecha Loira, vai
ganhar uma estátua no Couto
Pereira. O craque dos anos ses-
senta simboliza todo amor que
um jogador carismático pode
ter ao clube que oprojetou.Me-
recemuito.

Umavitória

Luiz Cláudio Massa

é jornalista especializado em

Coritiba e outros assuntos do

futebol paranaense.

lmassa@tribunadoparana.com.br

ATAS E EDITAIS www.parana-online.com.br/ataseeditais




